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​​ 
2.​ EMENTA 
Análise dos problemas fundamentais da investigação filosófica sobre o conhecimento, tomando 
como base seus desenvolvimentos a partir da filosofia moderna: empirismo, racionalismo e 
idealismo transcendental. Os problemas da possibilidade do conhecimento, as fontes de 
conhecimento e os limites do conhecimento humano. A perspectiva fundacionalista moderna, a 
reforma do saber com o criticismo kantiano. 
 
 

3.​ CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 
 

1.​ Origens ceticismo 
2.​ Origens ceticismo 
3.​ O ceticismo na modernidade 
4.​ O ceticismo na modernidade 
5.​ O ceticismo hoje 
6.​ Ceticismo, Positivismo e Epistemologia Naturalizada 
7.​ Ceticismo, Positivismo e Epistemologia Naturalizada 
8.​ Temas e problemáticas: o paradoxo cético 
9.​ O problema da auto-referência 
10.​ Ceticismo e Religião Natural 
11.​ Ceticismo e Religião Natural 
12.​ Ceticismo e Religião Natural 
13.​ Ceticismo e Tolerância 
14.​ Ceticismo e Tolerância 
15.​ Ceticismo e Tolerância 
 
1.​ PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
A metodologia de ensino baseia-se em aulas expositivas e dialogadas com auxílio do quadro ou data 
show; estudo e leituras de textos clássicos; discussão e debate de textos em sala de aula. 
 

 

2.​ AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM 



A avaliação constará de um seminário a ser realizado pelos estudantes sobre um dos tópicos do 
CCR e um trabalho final. O trabalho deverá ter, no mínimo, 8 páginas digitadas e deverá ser 
entregue de modo impresso em data a combinar. 

 

7.1 RECUPERAÇÃO: NOVAS OPORTUNIDADES DE APRENDIZAGEM E AVALIAÇÃO 
A recuperação consistirá de um novo trabalho a ser realizado em data prevista. Atenção: trabalhos 
com plágio não poderão ser refeitos e receberão nota zero. 
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